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NINGUÉM CRESCE SEM ENCARARNINGUÉM CRESCE SEM ENCARARNINGUÉM CRESCE SEM ENCARARNINGUÉM CRESCE SEM ENCARARNINGUÉM CRESCE SEM ENCARAR
ALGUM MOMENTO DE DISCORDÂNCIAALGUM MOMENTO DE DISCORDÂNCIAALGUM MOMENTO DE DISCORDÂNCIAALGUM MOMENTO DE DISCORDÂNCIAALGUM MOMENTO DE DISCORDÂNCIARecentemente ficamos sabendo por WhatsApp de uma crítica a um artigo publica-do no Jornal Abertura em outubro de 2018, escrito na coluna Mundo Atual, com-partilhada àquela época por Reinaldo di Lucia e Carolina Régis. O artigo conformefoto abaixo denominava-se “Política e fé não se misturam”.Lendo o artigo é possível identificar que ele foi escrito por Reinaldo di Lucia, poisrelata a candidatura ao que parece a vereador em Santos de um ex-presidente do

CEAK – Centro Espírita Allan Kardec. Reinaldo não menciona o nome, mas acreditoque seja nosso grande amigo, já desencarnado Carlos Domingues, à época em que
Reinaldo, também ex-presidente, era Diretor do CEAK.      O Professor Dr. em História Comparada pela UFRJ, Lair Amaro , no Instagram,onde mantém uma página “Cristianismo e Espiritismo” critica a posição defendidapor Reinaldo. Abaixo reproduzo o parágrafo final do artigo em questão do Abertura,que resume o pensamento do autor.

O professor Lair discorda, acreditando que sim, deveríamos ter candidatos Espíri-tas e que sim, deveríamos apoiá-los, citando o ex-Deputado Freitas Nobre, deputadoconstituinte por São Paulo., já desencarnado como um candidato que mobilizou, àsua época a comunidade Espírita ligada à USE – União das Sociedades Espíritas deSão Paulo.Acreditamos que no mundo real todas as possibilidades podem ser consideradas,mas concordo com Reinaldo que uma casa espírita não deveria posicionar-se a favorde um candidato, pois se defendemos a pluralidade, a alteridade, como instituição nãodeveríamos tomar partido. Individualmente sim, conversar sobre política no CentroEspírita sim, mas fechar com este ou aquele, é um risco que não devemos tomar.Paulo de Tarso escreve em uma de suas cartas aos Coríntios “Tudo me é permitido,mas nem tudo me convém, tudo é permitido, mas nem tudo edifica.”.Como bem diz Reinaldo, o próprio candidato espírita a que ele menciona, ao finaldo processo eleitoral, diz, palavras minhas - ter ficado enojado com os bastidores dapolítica.

Lair critica o jornal por dizer-se liga-do à CEPA e por não adotar uma posiçãoreligiosa, deveria, portanto, apoiar umaação política, ou escolher um lado. Estejornal não fecha as portas a nenhum ar-tigo genuinamente espírita, já publicoumanifestos, em geral de esquerda, porentender que o que ali se defendia, na-quele momento, deveria ser publicado,mas como regra, este jornal não censu-ra os seus articulistas e não escolhe umlado. Nossos articulistas são responsá-veis pelo que escrevem.Quanto a receber críticas achamosótimo, ao ser criticado revisitamos o queescrevemos e podemos reavaliar, con-firmar ou não nossa posição, só assimpoderemos evoluir.
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EXPEDIENTE

Estamos publicando este artigo por uma razão diferente.Recentemente o e-mail do ICKS: ickardecista1@terra.com.br,ultrapassou o limite de espaço de armazenamento. Precisamosentão fazer uma limpeza, entre os muitos e-mails que fomosdeletando, um em especial me chamou a atenção, vinha de nossavelha amiga Denize Assis Ribeiro, desencarnada no ano de 2020.O e-mail não tinha um texto, apenas nos enviava este artigo.Fui consultar e de fato havia sido publicado no mês de junho de2005 como podemos ver na foto anexa.Na minha mente veio a pergunta: – Por que encontrei esteartigo, logo agora?A resposta lógica é, porque estou revisando o que posso ounão deletar. É isso mesmo, mas não responde por que o artigo foienviado a mim no ano de 2019, pela Denize. Não saberei jamaisa resposta, Denize nos seguia através do nosso Blog e, claro eraassinante no Jornal.Fui pesquisar no blog e este artigo não estava lá, portanto elanão baixou do blog. Tínhamos 524 artigos disponíveis no blog, eele não estava entre eles. – Pensei, vou postar no blog, ao menosde alguma forma reajo ao e-mail e homenageio os dois, os ami-gos Jaci Régis e Denize Assis.Aproveito para mostrar aqui como pesquisar um artigo noblog:  https://icksantos.blogspot.com .No lado direito de nossa página, logo abaixo da foto dos livroseditados pelo ICKS – existe o “pesquisar este blog” – basta escre-ver o assunto que buscas e está feito!

“Na essência, o processo evolutivo guarda a relação do Espí-rito consigo mesmo, na relação com os outros, sem estar ligado aerros pontuais ou severos de “outras vidas”, como se cada capítu-lo do processo evolutivo, ficasse estanque e restrito, desconhe-cendo que o ser espiritual é uma individualidade permanente eque seu projeto é evoluir para compreender a si mesmo e suainserção na vida.”
Deixo vocês leitores então com o artigo de Jaci Régis.
Espiritismo: Segunda opção.   “É possível que a existência humana, tão complexa e rica, sedissolva quando o coração para?” é a pergunta que a reporta-gem especial da revista Veja faz e conclui: – “Com uma respostaprática para essa questão crucial e a promessa de comunicaçãocom os mortos, o Espiritismo tornou-se a religião – ou, pelo me-nos, a segunda opção religiosa – de 40 milhões de brasileiros”. Há nisso um sincretismo religioso tipicamente brasileiro. Deacordo com o IBGE, 74% dos brasileiros declaram-se católicos e adoutrina da Igreja Católica não concebe a comunicação direta en-tre mortos e vivos. Na prática, boa parte desse contingente católi-co também dirige sua fé ou sofre influência de outro credo semexpressão no exterior e que só cresce no Brasil: o Espiritismo.  Segundo a Federação Espírita Brasileira, diz a reportagem,mais de 40 milhões de pessoas seguem a doutrina de Allan Kardecno Brasil. Apenas 2% dos brasileiros se dizem Espíritas, nos cen-sos oficiais. A maioria simplesmente acrescenta, sem dramas deconsciência, os ensinamentos de Kardec, aos das religiões queprofessam oficialmente”. O QUE BUSCAM OS CATÓLICOS NO ESPIRITISMO?Certamente é hipotético afirmar que quarenta milhões “se-guem” a doutrina de Allan Kardec, no Brasil. O que acontece é quemilhões de católicos, pois é pouco provável que protestantes ofaçam, frequentam algumas vezes ou seguidamente os centrosespíritas em busca de serviços que eles oferecem à população,seja no campo da assistência social, seja no consolo espiritual,através de consultas e passes.Essa multidão seria bem menor se os centros espíritas ensi-nassem efetivamente a doutrina de Allan Kardec, mas não umaadaptação religiosa e personalista dos princípios espíritas. Comisso a comunicação dos Espíritos e a reencarnação, não teriam ocaráter folclórico que assumem, como se vê na reportagem.Em muitos dos que se chamam de “centro espírita”, lamenta-velmente extremamente distantes do Espiritismo, esses católi-cos ficarão muito à vontade, porque neles se faz uma imitaçãomedíocre do catolicismo, inclusive com preces católicas comoave-maria e outras. E, quando ali se discursa, os discursos nãodiferem do catolicismo, a não ser no que tange à comunicaçãocom os Espíritos e uma tênue referência à reencarnação, molda-da, contudo, no viés da punição e da purificação, bem ao gosto dadoutrina católica.Essa é a tal de multidão que acredita na reencarnação e nacomunicação com os mortos. Para eles, não se trata apropriada-mente de assumir o Espiritismo como uma segunda religião, comouma opção mais folclórica, mais ansiosa e supersticiosa sem qual-quer reflexão filosófica ou prova científica. O que se pode dizertambém de muitos que se dizem oficialmente espíritas.
O QUE DEVERIA SER DADO AOS CATÓLICOS
QUE BUSCAM O ESPIRITISMOA transformação do Espiritismo numa religião formal, cadavez mais formal, acaba numa deformação do conteúdo doutriná-

De qualquer forma, sejam quais foram as razões da Denize,valeu, pois a releitura nos permitiu extrair, quem sabe o que demelhor o artigo contém, ou seja a frase de Jaci Régis que quemsabe, deveríamos refletir cotidianamente.
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rio e numa traição aos projetos e finalidades dadas por Kardec àsua doutrina. A reportagem de Veja, traduz que os católicos que procu-ram o Espiritismo querem informações concretas e objetivassobre a reencarnação, a imortalidade e a comunicação com osmortos, onde eles vivem e como vivem. Entretanto, não é isso que encontram nos centros espíritas.Estes, quase sempre, se formam com “principal finalidade seráo estudo e a divulgação do evangelho de Jesus”. O que marca a existência do Espiritismo é o seu conteúdofilosófico, seu esforço por provar cientificamente a existência e aevolução do Espírito, na qual a reencarnação se insere. Para issoutiliza a mediunidade como instrumento de prova da Imortalida-de, da sobrevivência e comunicabilidade entre vivos e mortos. Apartir dessa compreensão que o Espiritismo trará sua contribui-ção à humanidade. Ora, o “estudo do evangelho”, é feito nas igre-jas católicas e protestantes, diariamente. O que o Espiritismobrasileiro acrescenta ao fixar-se nesse estudo evangélico? Expli-cações sobre fatos ali narrados e acompanha, insensatamente, asacralização feita pela Igreja da figura de Jesus Nazareno. A reportagem diz que: – “O que o Espiritismo tem de pró-prio, ainda que não seja um monopólio seu, é o fato de acenarcom a certeza de que, no futuro, haverá outras vidas, quantasforem necessárias para tirar as manchas da alma”. Aí entra a deformação básica do instituto da reencarnação,pois a transformação religiosa do pensamento espírita fixou-se, como era de esperar, na questão das penas e gozos futuros,de acordo com o viés judaico-católico, que se assenta na concep-ção do pecado original, na necessidade de purificação. Mas a reencarnação no Espiritismo não é instrumento deresgate, de pagamento de dívidas de “outras vidas”. Na essência, oprocesso evolutivo guarda a relação do Espírito consigo mesmo,na relação com os outros, sem estar ligado a erros pontuais ou

severos de “outras vidas”, como se cada capítulo do processoevolutivo, ficasse estanque e restrito, desconhecendo que o serespiritual é uma individualidade permanente e que seu projetoé evoluir para compreender a si mesmo e sua inserção na vida. Fora dessa visão, tudo gira em torno de explicar de formadiferente as crenças, os castigos, as dores, os pecados. Na verdade, o próprio Kardec, devido às premências do seutempo, utilizou-se de explicações para coonestar tradições ju-daico-cristãs. Por exemplo, os anjos da guarda seriam Espíritos proteto-res. Os demônios, Espíritos obsessores. Os Anjos, Espíritos pu-ros. Foi um erro. Porque na verdade para o Espiritismo nãoexistem anjos da guarda, demônio ou anjos, céu ou inferno. Nadadisso tem qualquer respaldo na teoria espírita. Simplesmentenão existem. Tentar dar versão espírita a essas tradições só prejudica aseparação necessária de nossos conceitos com o judaico-cristi-anismo, promovendo confusões e permitindo interligaçõesconflitantes. Então, o que poderíamos fazer e alguns estão fazendo, é lim-par essa linguagem, caminhar para a pesquisa e para produçãode uma filosofia capaz de suplantar o obscurantismo católico eprotestante e afirmar o Espiritismo não como uma segunda op-ção, mas como a opção clara, despida de crendices e confusões. Para isso é preciso um novo posicionamento. Kardec admitiu que o Espiritismo poderia ser uma auxiliardas religiões. Para isso, naturalmente, é preciso manter sua iden-tidade, sua diferença e fazê-lo promíscuo com elas. Auxiliar é uma coisa, é dar subsídios, explicações para asreligiões e não tornar-se satélite delas. Talvez para os dirigentes da Federação Brasileira e outros,ser a segunda opção da Igreja Católica, seja a gloria”. (Jaci Régis) 
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65 ANOS DA DESENCARNAÇÃO DE
LEOPOLDO MACHADO

Leopoldo Machado de Souza Barbosa, mais conhecido como
Leopoldo Machado (Arraial de Cepa Forte, hoje Jandaíra, Bahia,30 de setembro de 1891 — Nova Iguaçu/RJ, 22 de agosto de1957) foi um escritor, educador e espírita brasileiro. O líderbaiano foi um dos grandes incentivadores das mocidades espí-ritas no Brasil. O que era uma Mocidade Espírita para Leopoldo Machado?O que ele ansiava incentivando a participação dos jovens nasatividades espíritas? Para ele, a Mocidade Espírita é um grupo de estudos espíritaspara jovens que tem como objetivo a formação de homens debem, através do aprimoramento intelectual e moral que se legi-tima na atitude social, favorecendo a efetiva integração do jo-vem consigo mesmo, com o próximo e com Deus.É o esforço para que se desenvolva o protagonismo juvenil,entendido como a atuação dos jovens como personagem prin-cipal de uma iniciativa, atividade ou projeto voltado para asolução de problemas reais, portanto, é a participação ativa econstrutiva do jovem na vida da escola, da comunidade ou dasociedade mais ampla. Leopoldo Machado fundou a MocidadeEspírita de Iguaçu, a segunda mais antiga do Brasil. 

Leopoldo Machado promoveu o I Congresso de Mocidades e
Juventudes Espíritas do Brasil, no Rio de Janeiro em 1948, ecriou o Conselho Consultivo de Mocidades Espíritas. Os nossos Centros Espíritas deram a devida sequência à cri-ação e manutenção de Mocidades Espíritas em suas sedes? Casonegativo, como o ideal espírita irá se propagar formando gera-ções no ideal evolucionista da Doutrina Espírita? E essa pro-pagação não se trata de ficar tão somente reclusa nos ambien-tes espíritas, como um reduto egoísta da felicidade. Pelo con-trário, dos jovens repletos do ideal espírita se seguirão os adul-tos que terão influência para o bem em quaisquer atividadeshumanas.A Mocidade Espírita Estudantes da Verdade-MEEV, perten-cente ao Centro Espírita Allan Kardec-CEAK de Santos/SP, re-presentou para mim essa missão, onde aliás conheci a mulherda minha vida, além de amigos maravilhosos com suas mentesprivilegiadas como Jaci Regis (meu sogro), José Rodrigues eEgydio Regis dentre outros.Minha preocupação com o futuro do Espiritismo e seus jo-vens se manifestou ao ler um editorial do Estadão de20.07.2022 intitulado Adolescentes em risco crescente apon-tando, segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geogra-fia e Estatística (IBGE), tendências preocupantes no compor-tamento de alunos do 90 ano do ensino fundamental com o cres-cente consumo de álcool e drogas e a queda do uso de preser-vativos. As amostras do IBGE incluíram também amostras nafaixa etária de 13 a 17 anos. O ruim disso tudo é que a juventu-de fica mais propensa a adotar comportamentos de risco. Hu-mildemente o Espiritismo poderia contribuir para mitigar esserisco; a mocidade espírita é uma das portas de entrada. 

Eu recém havia chegado naquela comarca do interiorpara assumir a Promotoria de Justiça junto ao Tribunaldo Júri. O escrivão da Vara veio me dizer que logo começa-ria uma nova reunião do Tribunal e já tinha a lista dosjurados a serem sorteados para cada uma das sessões. Porisso, ele iria me indicar os nomes dos jurados espiritas,sugerindo que eu os recusasse:– Por que recusá-los? – Perguntei.– O senhor não sabe que os espiritas não condenamninguém? Respondeu-me ele.Achei estranha a afirmativa do serventuário. Emborana época eu não me declarasse seguidor da filosofia espí-rita, já conhecia razoavelmente a obra de Kardec, e nãoconstava houvesse ali recomendação no sentido de que,mesmo ente crimes os mais abjetos, ninguém deveria so-frer qualquer pena imposta por organismos humanos.
“Não julgueis”Com o tempo, conhecendo melhor os espíritas e comeles convivendo, me dei conta de que o escrivão poderiater alguma razão em sua advertência. A forte impregna-ção da doutrina cristã nos meios espíritas e a interpreta-ção habitualmente dada à expressão “não julgueis” atri-buída pelos Evangelhos a Jesus inibiam os espíritas dequalquer julgamento, mesmo quando investidos da condi-ção de promover ou fazer justiça, em nome do Estado.Julgar, entretanto, não é atividade apenas inerente aosprofissionais da área. Na verdade, ninguém pode se exi-mir de fazer julgamentos, enquanto viver. Toda a existên-cia humana é construída por juízos que formos capazesde fazer acerca do mundo em que vivemos. Julgando osatos, os costumes, as crenças e as políticas implantadas nomeio em que estamos, exercemos nosso dever de cidada-nia e contribuímos com a melhoria social.Com certeza, não passara despercebido de Jesus essacondição do ser humano na sociedade. E se recomendounão julgássemos nosso semelhante, seu conselho terá sidono sentido do cultivo da empatia com ele, da compreensãode suas peculiares deficiências e da necessidade de, comoindivíduos ou em representação da própria sociedade,quando formos chamados a julgá-lo, fazê-lo de formas acontribuir com sua melhoria, com seu aprendizado e, sefor o caso, com sua recuperação.
Justiça sim, vingança nuncaÉ certo que a sociedade ainda não avaliou devidamen-te a íntima conexão existente entre o ato de amar e o dejulgar. O verdadeiro sentimento de justiça jamaiscompactua com o de vingança. Na perspectiva espírita,levando em conta a caminhada do espírito imortal, queparte da ignorância rumo à perfeição, o erro, mesmo omais grave, reclama mais do que punição, educação. Quandonecessária a reprimenda, revista-se ela de elementos pe-dagógicos capazes de conduzir o agente ao arrependimen-to e à recuperação.Mesmo assim, a restrição da liberdade, principal ins-trumento de punição estatal, ainda é necessária. A socie-dade tem se deparado com crimes bárbaros cujos agentesnecessariamente terão de ser afastados do convívio com aparte boa da sociedade, que é majoritária. É o princípio dadefesa social e não a vindita que deve fundamentar a res-trição da liberdade a certas criaturas portadoras de per-versidades abomináveis, como algumas com que a socie-dade tem se deparado ultimamente. Não se perca de vistaque sua perversidade é fruto da deseducação.
Educação, Amor e JustiçaA sociedade brasileira será chamada, daqui a pouco,ao mais elevado exercício de cidadania oferecido pelo esta-do democrático de direito: a eleição de seus administrado-res e legisladores. Será a hora de substituir o imperativonegativo do “não julgueis” pela positividade imperativa do“julgai-os”.É preciso julgá-los, sim, a partir da avaliação de seuspropósitos no sentido da construção de uma sociedade jus-ta, democrática, humanista, capaz de promover, pela edu-cação, o amor e a justiça.A difusão do ódio, o estímulo à vingança, calcado nosectarismo político ou religioso, são fatores criminógenosque contaminam a cidadania e enfermam a coletividade.Parte considerável da sociedade está doente. Só a Educa-ção, o Amor e a Justiça poderão curá-la.

NO TRIBUNAL DO JÚRI
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O MISTICISMO E O CHARLO MISTICISMO E O CHARLO MISTICISMO E O CHARLO MISTICISMO E O CHARLO MISTICISMO E O CHARLAAAAATISMO NO ESPIRITISMOTISMO NO ESPIRITISMOTISMO NO ESPIRITISMOTISMO NO ESPIRITISMOTISMO NO ESPIRITISMORecentemente fomos convidados a falar sobre este tema emum centro Espírita de Santos, isto me fez refletir sobre os me-canismos que estão por trás de ações fraudulentas associadasa mediunidade. Esta preocupação não é recente, o mestreKardec já tratava disto.Allan Kardec no Livro dos Médiuns já nos advertia em rela-ção aos perigos da mediunidade e dos médiuns, a história estárepleta de charlatães e não perderemos tempo aqui relembrandocada caso destes, mas sim tentando alertar os amigos leitores.No Livro dos Médiuns encontramos referência aoCharlatanismo em 3 lugares: Primeira Parte, no Capítulo 4° -Dos sistemas – Exame dos diferentes modos que o Espiritismoé encarado ... do Charlatanismo; na Segunda Parte, capítulos27° e 28°, Das contradições e das mistificações e docharlatanismo e do embuste. Além destes capítulos o mestrefaz referência à palavra Charlatanismo 28 vezes nesta obra.No século XIX eram extremamente comuns shows teatraiscom a presença de médiuns e embusteiros, misturava-se cla-

Será que nós damos a importância merecida ao diálogo? Seráque nos expressamos de forma adequada? Será que sabemos ahora de falar e a hora de ouvir?Em todos os tipos de relação, em todas as situações, o diálo-
go é o melhor caminho. Na relação pais e filhos, amigos, ho-mem e mulher, na relação entre os familiares.Relendo o livro “A Arte de Conversar e do Convívio” de Tere-
za Maldonado, encontrei esta pequena história que ilustra onosso dizer: – Puxa que pena. Mas o que aconteceu? Vocêssempre foram tão unidos, ou pelo menos pareciam ser.– Não sei bem, só posso te dizer que, com o tempo, as coisasforam mudando, até que sentimos que não tínhamos mais diá-logo. Enquanto nós conversávamos sobre nossos planos e di-lemas pessoais, a coisa ia bem. Quando paramos de falar, deabrir o peito, de juntar os corações, o caldo desandou.“A lição que fica dessa história é que o diálogo, a comunica-ção, a abertura dos corações – merece atenção especial, poispode ser o remédio para os problemas, uma vez que a conver-sa, o diálogo permite a unificação das idéias, dos sentimentos,dos sonhos e das mágoas, que só podem ser resolvidas se fo-rem trazidas à luz, se fizerem claras, evidentes”.A comunicação serve para estabelecermos contato com aspessoas, para dar ou receber informação, para expressar oucompreender o que pensamos, para transmitir nossos senti-mentos, valores, comungar algum pensamento, idéia, experi-ência, ou informação com o outro, e nos unirmos ou vincular-mos pelo afeto.A arte de conversar pode parecer uma questão simples, masnão o é. É difícil falar o que pensamos sem despertar reações esentimentos confusos nos outros.Ao analisar de perto a questão muitos fatores se apresentampara se ter uma boa conversa e é interessante estar atendosobre o que outro quer dizer.Muita gente pensa que a arte de conversar é um dom inatoque alguns possuem e outros não. Na verdade, quem é bom depapo simplesmente utiliza alguns truques que todo mundo podeaprender. Longe de ser coisa assim intuitiva.Quando somos pequenos, aprendemos a ler, a escrever e afazer contas. Muitas vezes erramos, mas somos corrigidos eacabamos aprendendo. Entretanto, não aprendemos a arte deconversar, apenas pronunciamos as palavras de modo corretoe até as utilizamos em outros idiomas.

DIALOGANDODIALOGANDODIALOGANDODIALOGANDODIALOGANDO

O difícil é encontrar alguém que nos ensine os códigos bási-
cos da comunicação. Hoje com o desenvolvimento da psicolo-gia social e da ciência da comunicação há informações práti-cas e sugestões para fazer a conversa fluir melhor em situa-ções familiares, sociais e profissionais. (A ARTE DA CONVER-SA E DO CONVÍVIO).Vamos colocar alguns pontos que ajudam e muitos para quea conversa flua e se estabeleça com algum sucesso.Saber conversar não é apenas falar, mas também sobretudosaber ouvir dando o espaço ao outro. É estar presente na con-versa, escutar efetivamente e assumir que há sempre algo aaprender. Escutar efetivamente é uma habilidade que é difícilpara a maioria de nós. Prática e treinamento podem melhorarnossa habilidade de escutar bem. Escutar é um processo ativo.Requer nossa participação e envolvimentoDiálogo é uma conversa entre duas ou mais pessoas ondedeverá sempre ocorrer uma troca e ideia para se chegar a umbom entendimento. Dialogar não é convencer o outro, masexpor seus pensamentos com clareza e ouvir o que o outropensa. Havendo assim uma comunicação. Muitas vezes parahaver uma maior compreensão é saber fazer perguntas quepodem nos levar a um patamar mais profundo de entendimen-to sobre o que o outro pensa e saindo da superficialidade ecuriosidade apenas.Boas conversas são feitas de boas perguntas, mas a ânsiapelo que virá depois, muitas vezes precisamos de anos – atéparar de dedicar apenas às nossas formulações mentais, nãoouvindo as respostas, não ocorrendo assim um diálogo, umaconversa, mas um amontoado de argumentos e fragmentos deideias. Outro ponto importante é sustentar o momento de si-lencio onde pode ocorrer insights e correlação de ideias. Silen-cio não é muitas vezes um momento sem assunto mais de re-flexão e análise.Filosofando com Sócrates, filósofo grego, que pode ser con-siderado o inventor da conversa no mundo ocidental,” a con-versa é um processo em que a dança das ideias pode ajudar aspessoas a se aproximarem da própria verdade pessoal”.Sair do diálogo superficial rumando a uma troca mais pro-funda é um ato de coragem pois podemos nos tornar maisvulneráveis, sair da zona de conforto levando o outro para omesmo patamar e haver uma conexão.O diálogo não perdeu importância no mundo atual, veloz,globalizado, tecnológico, cibernético, bloqueiro ou que utilizao twiter ou o instagram. Só que tem sido, aparentemente, me-nosprezado por quem acha que ele não combina com amodernidade. Usar a mídia não substitui a experiência direta,ela expande, facilita a comunicação, além disso conversar tam-bém e uma maneira mais eficaz de criar laços afetivos.
ramente a mediunidade real, no caso em especial de efeitosfísicos com truques de ilusionismo. Este tipo de show dimi-nuiu muito, mas não significa que tenha terminado.Didaticamente vamos apresentar o conceito dos termos mis-ticismo e charlatanismo, no sentido em que são empregados naobra de Kardec.

Mistificação (farsa): Ação intencional do Médium em en-ganar as pessoas quanto a origem de uma comunicação ouefeito físico, não confundir com animismo (real).
Charlatanismo: é uma ação intencional do Médium em enga-nar as pessoas com objetivos exercer poder quer econômico ousocial (caracteriza-se por recebimento por algo que não é verda-de). O charlatanismo sempre existiu na sociedade, não apenas nocampo do Espiritismo, por que isto corre? Pela falta de caráter dealguns espíritos encarnados, de baixa elevação espiritual.
Mecanismo usado: Poderíamos dividir em dois tipos demecanismos que de alguma maneira podem ser usados juntosou separados:
Efeitos Físicos: Basicamente se utilizam de técnicas deilusionismos, semelhantes aos mágicos de circo. É o chamadopredigitadores. Ou seja, necessita aprimorada técnica, mas oobjetivo é enganar os frequentadores, buscando vantagem fi-nanceira.

(continua na pag. 11)
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FAMÍLIA: SABORES E DISSABORES

Fui convidado pelo Ceak-Santos para fazer umapalestra sobre o tema “Família: sabores e dissa-
bores”. Trata-se de um interessante tema para areflexão sob a ótica da filosofia espírita. O espiri-tismo traz um estudo sobre o tema “laços de famí-lia”, no capítulo VII do Livro dos Espíritos que tratada lei de sociedade.Preliminarmente, é necessário dizer que na con-cepção espírita a vida em sociedade estimula o pro-gresso intelectual e moral do indivíduo. Para o es-piritismo, portanto, não é possível desenvolvernossa perfectibilidade em isolamento. Precisamosdas relações humanas.Nesse sentido, a família, para o espiritismo, “re-sume os liames sociais”. É uma espécie de sociedadeem tamanho menor, uma célula básica da sociedade.Para a filosofia dos Espíritos a família não é algoultrapassado, superado. É uma formação humananecessária ao nosso desenvolvimento pessoal. Nãoé uma instituição “burguesa”. É necessário deixarclaro que quando falamos em família na atualidadefalamos em um conceito alargado, que inclui desdea convivência pelo casamento ou não de um homeme uma mulher até as relações homoafetivas. Nãofalamos apenas da chamada “família tradicional”.A experiência nos diz que a família é um pólode amor e conflito, de sabores e dissabores. Háentre os membros da mesma família afinidades,mas também há casos em que a afinidade não exis-te e, em alguns casos mais graves, verifica-se mes-mo a ocorrência de antipatias.Essas afinidades ou não afinidades podem terorigem em vidas anteriores, mas também podemter origem em diferentes horizontes existenciais.Na verdade, a união pelo sangue não garante a afi-nidade da alma que se traduz em gostos, desejos easpirações mais ou menos semelhantes.De qualquer forma, esse encontro entre afins enão afins no seio familiar produz aprendizado. Aju-da-nos a reconhecer a nossa própria identidade etambém a diferença do outro em relação a nossamaneira de ser e pensar.É muito importante para o desenvolvimento mo-ral e intelectual do Espírito renascer em um larestruturado onde encontre amor e afeto. Às vezes issonão ocorre, e o Espírito reencarnado deverá buscarsuas referências positivas fora do âmbito da família

consanguínea. Com a primeira infância, inicia-se, parao Espírito reencarnado, seu processo de educação. Emtese, da infância à adolescência o Espírito estaria maisacessível à influência dos pais e familiares.Em relação à educação dos filhos é importanteque os pais tenham em mente que os filhos sãouma individualidade, que desenvolverão com otempo caminhos próprios e que, muitas vezes,estes caminhos próprios diferem dos caminhosidealizados pelos pais.O espiritismo ensina que a função dos pais peran-te os filhos é ajudá-los a caminhar em direção a suaautonomia. Os Espíritos chegam a falar que a educa-ção dos filhos pelos pais é uma verdadeira missão.O amor em família necessita fortemente do des-prendimento a interesses pessoais e muitas vezesimplica em renúncias.Os pais que já passaram noites em claro comseus filhos doentes e os filhos que passaram noi-tes preocupados com seus pais enfermos compre-endem bem essa realidade. Mesmo em relação aocasal, o amor, o respeito, e o desprendimento de sisão fundamentais para o desenvolvimento e per-manência da relação. Às vezes as discussões emfamília nos trazem muita tristeza, talvez porqueidealizamos uma existência comum perfeita. Masnão há nada perfeito nesse mundo. Nós não somosperfeitos, ninguém é perfeito. No Brasil dos últi-mos anos quantas discussões em família em ra-zão de opiniões políticas. Quantos rompimentos...No entanto, o espiritismo nos convida a convi-ver respeitosamente mesmo com aquele que temuma opinião diferente. Não é fácil, mas trata-se deum exercício de alteridade necessário. Afinal, omundo seria muito aborrecido se fôssemos todosiguais. Não haveria nada a aprender.É interessante observar que na família não hámáscaras sociais, cada um é conhecido profunda-mente no que diz respeito a sua história individu-al, sua maneira de ser, características de persona-lidade, em suas sombras e luzes.A família é uma espécie de laboratório para con-vivência maior em sociedade. Da mesma forma queem nosso desenvolvimento individual caminha-mos do egoísmo para o altruísmo, do amor em fa-mília chegaremos ao amor à humanidade.O amor dos grandes mestres da espiritualidadenão é restritivo apenas ao seu grupo familiar. Jáafirmava Jesus de Nazaré, em belíssima passagemdo evangelho, que sua mãe e irmãos são aquelesque seguem a vontade do Pai. A grande contribuição que o espiritismo trazsobre a questão da família é a distinção entre aparentela espiritual e corporal. Essa distinção noslembra que nossos familiares não se reduzem ape-nas a consanguinidade, mas que temos familiaresno campo da afinidade espiritual. Em relação a essaimportante tese espírita, encerro com Kardec:

Gostaríamos de nos desculpar em primeiro lugar com o colunista
Ricardo de Morais Nunes, pois no mês anterior o artigo foi publicado sem os

dois últimos parágrafos, pedimos desculpas também a vocês nossos leitores.
Assim sendo republicaremos o artigo este mês para que vocês não percam nada.

Assim vocês têm o Ricardo em dose dupla. (Da Redação)
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Há 30 anos, a Eco-92 no Rio de Janeiro, foi um marco parapautar justiça e ambiente. A conferência incorporou debates trazi-dos pelos movimentos populares e incentivou a criação de diver-sas redes sociais. Infelizmente a taxa de sucesso não foi a esperadapois o interesse econômico logo se sobrepôs ao ideário ambiental.A Eco-92 apresentou pela primeira vez a ideia de que asustentabilidade ambiental está relacionada às questõessociais de classe, raça, gênero e etnia. Esse foi um primeiro gran-de avanço e um marco para o conceito de justiça ambiental. Na pergunta 735 Allan Kardec indaga aos espíritos sobre oque pensar da destruição que ultrapassa os limites das necessi-dades e da segurança? – Os espíritos respondem que se trata dapredominância da bestialidade sobre a natureza espiritual. Eacrescentam que toda destruição que ultrapasse os limites danecessidade, é uma violação da lei natural. Ou seja, o pensa-mento espírita também enxerga na sustentabilidade ambientaluma questão social, pois com certeza serão os maisdesfavorecidos os atingidos de maneira mais contundente pelacrise ambiental que assola o planeta. O que preocupa é quenotou-se ser muito difícil conter o consumo dos países ricos eemergentes. O emprego está atrelado ao consumo. É uma ques-tão difícil.O que aconteceu então?  As emissões globais de CO2 cresce-ram nos últimos 20 anos e atingem a maior alta da históriasegundo estudos de órgãos mundiais da Universidade de East
Anglia (UEA) e do Global Carbon Project. Está projetado um au-mento de mais de 2% para os próximos anos nas emissões degases, o que se deve ao aumento por exemplo do uso de carvão,como está acontecendo na Alemanha. A poluição do ar causa 7milhões de mortes em todo mundo a cada ano. E hoje há um fator novo para um debate sereno sobre meioambiente e sustentabilidade. Nos manter bem-informados, poisa polarização política se tornou um obstáculo para uma cober-tura ambiental equilibrada por parte da mídia.A excelente jornalista Lúcia Guimarães da Folha de São Pau-
lo/UOL (radicada desde 1985 nos EUA), diz que “se a imprensaquer ser tratada como serviço público, cabe a ela contribuirpara desembaralhar falácias na ciência”.Ela relata que a preocupação com o ambiente vem crescen-do na última década e, em junho, uma pesquisa da empresa
YouGov America revelou que hoje 56% da população americanase identifica como “ambientalista”. Então, por que só 30% dosamericanos se dizem interessa-dos em acompanhar notícias so-bre o meio ambiente pela mídia?Eu respondo: A meu ver, muitosabdicaram de acompanhar asnotícias porque numa parte damídia engajada com o poder deperfil de direita a ciência é trata-da como ideologia. Acusam a ci-ência ambiental de ser “de es-

querda”. Uma opinião totalmente ridícula. Coisa de terraplanista.No entanto, temos à disposição nos dias de hoje muitas notí-cias promissoras com o progresso científico na proteçãoambiental; segundo a teoria espírita a civilização multiplica asnecessidades também multiplica os meios de viver em harmo-nia com a natureza. O Espiritismo confia na ciência; não énegacionista.Para nos auxiliar nesse entendimento dessa situação volte-mos a 1857 particularmente ao estudo da Lei de Conservaçãodo Livro dos Espíritos e fechemos este artigo com a brilhanteexposição de Allan Kardec como comentário à resposta dos Espí-ritos na pergunta 707 : – Os meios de existência, frequentemen-te, fazem falta a certos indivíduos mesmo em meio à abundân-cia que os cerca; a que se deve atribuir isso? Resposta básicados Espíritos: “ao egoísmo dos homens, que não fazem o quedevem”. Brilhante!Agora segue o brilhante comentário de Allan Kardec:
A.K.: Se é certo que a Civilização multiplica as necessidades,também o é que multiplica as fontes de trabalho e os meios deviver. Forçoso, porém, é convir em que, a tal respeito, muitoainda lhe resta fazer. quando ela houver concluído a sua obra,ninguém deverá haver que possa queixar-se de lhe faltar o ne-cessário, a não ser por própria culpa. A desgraça, para muitos,provém de enveredar por uma senda diversa da que a Naturezalhes traça. É então que lhes falece a inteligência para o bomêxito. Para todos há lugar ao Sol, mas com a condição de quecada um ocupe o seu e não o dos outros. A Natureza não pode serresponsável pelos defeitos da organização social, nem pelasconsequências da ambição e do amor-próprio.Seria preciso, entretanto, ser-se cego, para se não reconhe-cer o progresso que, por esse lado, têm feito os povos mais adi-antados. Graças aos louváveis esforços que, juntas, a Filantropiae a Ciência não cessam de despender para melhorar a condiçãomaterial dos homens e mau grado ao crescimento incessantedas populações, a insuficiência da produção se acha atenuada,pelo menos em grande parte, e os anos mais calamitosos dopresente não se podem de modo algum comparar aos de outro-ra. A higiene pública, elemento essencial da força e da saúde, ahigiene pública, que nossos pais não conheceram, é objeto deesclarecida solicitude. O infortúnio e o sofrimento encontramonde se refugiar. Por toda parte, a Ciência contribui para acres-cer o bem-estar. Poder-se-á dizerque já se tenha chegado à perfei-ção? Oh! Não, certamente; mas, oque já se fez deixa prever o que,com perseverança, se lograráconseguir, se o homem se mos-trar bastante avisado para procu-rar a sua felicidade nas coisaspositivas e sérias e não em uto-pias que o levam a recuar em vezde fazê-lo avançar”.

TRINTA ANOS DA ECO-92
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O INTELECTUAL ESPÍRITO INTELECTUAL ESPÍRITO INTELECTUAL ESPÍRITO INTELECTUAL ESPÍRITO INTELECTUAL ESPÍRITA FRENTE AO CAPITA FRENTE AO CAPITA FRENTE AO CAPITA FRENTE AO CAPITA FRENTE AO CAPITALISMOALISMOALISMOALISMOALISMO

Vivemos sob a égide do sistema capitalista. O sistema capita-lista evoluiu de um capitalismo produtivo, que contava com ostrabalhadores nas fábricas, na clássica divisão capital e traba-lho da época de Marx, para um capitalismo financeiro, da es-peculação, dos juros, e dos ganhos sem produção.O capital financeiro cada vez mais busca sua autonomia emrelação ao trabalho. Se os capitalistas financistas de nosso tem-po pudessem se desvencilhar do trabalho com seus direitossociais e trabalhistas assim o fariam visando sua lucratividadecada vez maior.O capital em nosso tempo de tecnologia e comunicações rá-pidas tornou-se transnacional, sendo que os Estados nacionaispossuem pouca força política para fazer frente ao grande ca-pital que domina os negócios no mundo.Os capitais giram entre as bolsas de valores das grandes cida-des do mundo em busca da melhor lucratividade, sem compro-misso algum com as populações nativas dos diversos paísesonde essas bolsas se encontram.A política frequentemente tem sido derrotada pelo podereconômico. O capital, na verdade, seduz ou compra a maioriados políticos, salvam-se apenas algumas exceções que perma-necem dignos e íntegros em sua atuação política em favor dobem comum. Na maioria das vezes, os parlamentos nãocorrespondem aos interesses reais da população.A ideologia dominante, no sistema capitalista, naturaliza a de-sigualdade social. Diz que é natural que uns tenham mais queoutros, que uns sejam mais bem-sucedidos do que outros, que auns Deus favoreça e a outros não. Apesar que uns e outros sãoseres humanos, com sangue nas veias e uma alma imortal.No capitalismo conta-se uma mentira que se chamameritocracia, a qual diz mais ou menos assim: “se você seesforçar realmente, conseguirá”. Esta frase pode se enquadrarna realidade de alguns poucos que, verdadeiramente, conse-guem, por sorte, esforço, ou oportunidade, escapar do seu en-torno social de miséria e desamparo e atingir patamares me-lhores de vida.Mas para a grande maioria de excluídos esta é uma frase semsentido prático. Nascem, vivem e morrem na pobreza e mes-mo na miséria, apesar do desejo, da vontade, e da luta por umavida melhor. O sistema capitalista se caracteriza por ser um sistema deacumulação de riqueza nas mãos de poucos. Alguns privilegia-dos na sociedade acumulam riquezas imensas que, nem mes-mo suas futuras gerações, conseguirão gastar. Enquanto isso, milhões de pessoas ficam à margem enfren-tando o desamparo, a fome, a falta de trabalho, de moradia, deacesso à saúde, à educação. Enfim, a morte por falta de recur-sos básicos para a vida.No sistema capitalista tudo vira mercadoria, desde o refrige-

rante à saúde pública, do celular à educação. O ser humano, nosistema capitalista, se torna mercadoria. O ser humano é meiopara atingir o fim que é a lucratividade cada vez maior do grandecapital, sempre em mãos de uma pequena minoria que se fa-vorece do status quo.O sistema capitalista provoca guerras no mundo para ampli-ação de mercados. Sua sede de domínio é total. As nações serivalizam por mercados como nos ensina a história docolonialismo até o imperialismo de nosso tempo. Sempre me admiro em pensar que a belíssima civilizaçãoda Índia era, até meados do século XX, uma colônia do impérioinglês. Deveríamos achar isso um absurdo, inaceitável, mas ocontrário acontece, achamos isso natural. Mais um efeito daideologia em nossas mentes.É verdade que o capitalismo já foi revolucionário em relaçãoao feudalismo.  O espírito de iniciativa do sistema capitalista ge-rou inovações científicas, tecnológicas, industriais que impulsio-naram o mundo para um outro patamar civilizatório. Porém, naatualidade, é um sistema altamente concentrador de riqueza e po-der que só tem aumentado o abismo entre ricos e pobres. Para termos uma ideia desta realidade, alguns cientistas so-ciais da atualidade afirmam que o tradicional proletariado temsido substituído na sociedade contemporânea por uma novaclasse: o precariado. Trata-se de uma nova classe trabalhadorasem direitos trabalhistas, garantias previdenciárias e prote-ção social em geral.É necessário não esquecer, igualmente, as crises cíclicas quea economia capitalista mundial   tem apresentado em diversosperíodos históricos, levando milhões de pessoas a ruína eco-nômica do dia para noite, 1929 e 2008 são bons exemplos des-sas crises.O espiritismo possui um ideal humanista que propõe umavida material digna para todos os seres humanos. O espiritis-mo é inclusivo em sua proposta social. O capitalismo, por na-tureza, é excludente. No capitalismo se produz “losers” e“winners”, em bom português perdedores e vencedores.Muitos espíritas deixam de criticar o capitalismo alegandoque o comunismo, que nunca houve em lugar algum, ou o soci-alismo, não são melhores para a humanidade devido aos seusequívocos históricos. É necessário considerar que o fato de osocialismo real ter tido seus erros e mesmo seus crimes nãosignifica que o capitalismo seja perfeito e incriticável. Nãosignifica que o capitalismo não tenha seus pecados. Às vezes me parece que alguns pensam que capitalismo éuma palavra ou ideia sagrada que não pode ser criticada. Aimpressão que tenho é que esses que se recusam a criticar ocapitalismo imaginam   que a humanidade já tenha atingido,nesse sistema, o seu máximo em termos de desenvolvimentohumano.
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É necessário dizer também, apesar do óbvio que deveriaser, que criticar o capitalismo não significa desejar ditadurasstalinistas como alternativa ao atual modelo político e econômi-co vigente. Aliás, tal argumento é usado de forma recorrentecontra os críticos do capitalismo. É uma forma de abafar a crítica ao sistema e confundir asideias. Esquecem-se de que as possiblidades humanas apon-tam para o futuro e para o que ainda não foi realizado. Se acre-ditamos na lei de progresso que nos ensina o espiritismo, deve-mos imaginar que o melhor ainda está por vir. E que a transfor-mação do mundo para melhor é possível, porém não necessá-ria, inexorável, segundo leis fatalistas da história, como um diaalguns teóricos do pensamento socialista imaginaram.Sendo assim, penso que uma das tarefas fundamentais do in-telectual espírita contemporâneo, com vocação para a reflexãosocial e política, é realizar a crítica a um sistema que, por nature-za, é excludente da maioria dos seres humanos aos bens da vida.  Vivemos na contemporaneidade, nestas primeiras duas dé-cadas do século XXI, sob a predominância dos valores econômi-cos e práticas capitalistas. As sociedades que se dizem socialis-tas nos dias de hoje são residuais de uma época histórica bemcaracterística do século XX e estão isoladas, lutando mais por suasoberania, em um mundo de capitalismo internacional, do quepor um novo modelo econômico. Após a queda do muro de Berlim e a dissolução da UniãoSoviética o projeto socialista de sociedade recebeu um duríssimogolpe, o qual está até hoje sendo assimilado em termos teóricose práticos pelos adeptos da filosofia marxista. Apesar disso, acrítica marxista e dos socialistas em geral às sociedades capita-listas da atualidade ainda é válida e incontornável.  Porém, não devemos perder de vista que o desafio nacontemporaneidade não é o comunismo, não é o socialismo, nãosão as ditaduras do proletariado, como repetem alguns com ên-fase, mas sim o capitalismo que tem avançado no mundo todo naforma de um neoliberalismo extremamente agressivo.  Em alguns países, esse neoliberalismo de Estado mínimo -Estado mínimo só para os pobres, diga-se de passagem - tem sealiado a uma postura neofascista autoritária para atacar qual-quer ideia ou prática de Estado de bem-estar social que ousequerer brotar deste solo ingrato de reacionarismo.Se o mundo permanecer como está nos dias atuais, a huma-nidade não sobreviverá, a começar pela destruição ecológica quenão aguenta proporcionar a todos os países do mundo o mesmopadrão de consumo dos países desenvolvidos. O planeta virariauma lixeira insuportável e inabitável.Por fim, muitos espíritas enaltecem a ideia filosófica e polí-tica da liberdade, porém é necessário lembrar que a liberdadetão sonhada pelos generosos movimentos libertários de todosos tempos não será atingida sem equacionar a dimensão daigualdade.Na verdade, a liberdade é insuficiente se não proporcionadignidade material, concreta, real, efetiva, à vida de todos osseres humanos. Quanto a fraternidade, ideia filosófica muitocara aos espíritas, dificilmente será atingida enquanto viver-mos sob a égide da luta de classes.Antes que me acusem de “pregar” ou “defender” a luta declasses, devo dizer que ela não é um desejo ou uma aspiração

minha, mas sim uma realidade sociológica concreta. Sendo as-sim, um pensamento social espírita verdadeiramente contem-porâneo não deverá ignorar esta realidade científica de carátersocial, sob pena de deixar de refletir sobre um dos temas maisrelevantes e estruturantes das sociedades de nosso tempo.
Efeitos inteligentes: Este é o mais difícil de detectar poisqualquer processo mediúnico é propenso a engano, comuni-cação imperfeita e animismo, no entanto o nosso enfoqueestá relacionado a situações em que haja movimentação fi-nanceira, grande foco do charlatão.
O que observar para não ser enganado: Não precisamosir muito longe para sabermos de médiuns que correm o Bra-sil, fazendo palestras, recebendo cartas de Espíritos e venden-do livros com grande divulgação. O que há de ruim nisso? Tudoou nada. Nada se forem honestos e tudo se forem charlatães.Nos dias de hoje é muito fácil obter informações de umapessoa que ficou viúva, que perdeu um filho ou de um maridoque perdeu sua esposa, as informações estão nas redes sociais.Quando estes médiuns famosos participam de eventospúblicos, nestas visitas em cidades, quase sempre os gruposque as organizam de forma sincera, para receber algummédium famoso, criam grupos de WhatsApp, fazem propa-gandas pelo Fecebook. Logo, algumas pessoas comentam quegostariam de ir e receber uma carta de seu ente querido,dizem algo como: Vou sim, perdi meu filho e não me confor-mo, dizem o nome do filho, e está aberta a porta para o “mé-dium charlatão”.Outra forma muito comum é aquela onde as pessoas quevão participar da “sessão” devem chegar com antecipação,com isto em um local cheio, as pessoas circulam, conversam,contam seus problemas. Isto cria a oportunidade, pessoasque fazem parte da trama se misturam e capturam os casos eprincipalmente os detalhes, que fazem com que rapidamen-te se possa criar uma comunicação forjada.Hoje existe o ponto eletrônico que pode facilmente ser es-condido e as informações então passadas ao suposto médum.Recado final, fiquem atentos, vejam se existe alguma for-ma de venda de livros, remédios ou qualquer outra atividadeeconômica associada.Se forem procurar ajuda espiritual chequem na internetse existem reclamações e principalmente não falem com nin-guém, sobre o seu problema. Esperem que os espíritos ami-gos se manifestem, peçam apenas mentalmente por ajuda.

Para abrir mais a sua mente: assistam ao filme de 1992 com
Steve Martin – título em português: Fé de mais não cheira bem.
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Espirit ismo Ciência da Alma

JORNAIS DIGITAIS
FLAMA ESPÍRITA SERÁ SÓ DIGITALSeguindo a tendência global, o jornal espanhol,publicado em Barcelona Flama Espírita decidiu quea partir do próximo trimestre será somente virtual.Abaixo a nota publicada no jornal.No mês de maio, Flama Espírita completou 41 anosde existência. No jornal de número 1, dizíamos:– Muito pequena nasce este “Flama Espírita”; masnasce com vontade ser. Sai este “Flama Espírita”com o propósito de prestar um serviço de difusãodo Espiritismo, em seu tríplice aspecto: Ciência (fa-tos), Filosofia (induções e deduções) e Ética(consequências morais).  E é o que se tem tentadofazer, ainda que não se tenha podido conseguir to-talmente. Durante todo este longo tempo passadose produziram muitas mudanças, sobretudo no ter-reno tecnológico, cujas ferramentas no setor vir-tual tem permitido uma maior aproximação. Comanimo, de nos atualizar e poder chegar a mais lei-tores, a partir deste terceiro trimestre o boletimFlama Espírita, órgão de difusão do CentroBarcelonês de Cultura Espírita, passará a ser so-mente digital.


